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O SR. SIMÃO SESSIM (PPB-RJ. Pronuncia o seguinte discurso.) – Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, na semana passada, estive na tribuna desta Casa fazendo referências à Comissão Mista de Segurança Pública, do Congresso Nacional, que está avaliando, discutindo e votando uma série de medidas a serem adotadas, visando, sobretudo o combate à criminalidade e ao banditismo que tomou conta deste país.

Vejam os senhores, o Rio de Janeiro viveu no dia de ontem, segunda-feira, mais uma onda lamentável de violência, desta vez vitimando o jovem universitário Luiz Antônio Feliciano Marcondes Junior, de 19 anos, filho do nosso estimado e querido cantor, compositor e puxador de samba, Neguinho da Beija-Flor de Nilópolis.

J.R., como é conhecido para os mais íntimos, foi atingido, na porta da Universidade Estácio de Sá, no bairro do Estácio, por uma bala perdida - nesta guerra civil, acirrada, que envolve a polícia e os bandidos cariocas -, depois do assalto praticado por cinco criminosos a uma loja de venda de celulares, no bairro da Tijuca. Ali, outras nove pessoas ficaram também refém e sem o dinheiro que carregavam no bolso e na bolsa.

O jovem J.R., por pouco não teve os seus sonhos de tornar-se um homem de bem, um odontólogo, encerrado por uma bala, que lhe atingiu as costas, rasgando-lhe o diafragma e o fígado, órgão vital para sua sobrevivência neste conturbado mundo que nos deixa cada vez mais atônitos e desesperados. 

Infelizmente, já não sabemos mais o quanto vale a vida de um ser humano, seja nas mãos de um bandido ou até mesmo da própria polícia, a quem pagamos para nos proteger. Não é a primeira vez e, possivelmente não será a última, em que o cidadão de bem sente literalmente na própria carne a dor da violência que chega através de balas perdidas. Bandidos e policiais duelam em qualquer lugar, seja na porta de um estabelecimento de ensino, onde estudam 15 mil jovens, de um hospital ou mesmo numa rua residencial, levando pânico e desespero às pessoas que acabam ficando no meio do fogo cruzado. E, como sempre, depois do mal feito as autoridades vão aos refletores das câmeras de televisão para dizer que mandou apurar, mandou investigar, se houve imprudência da polícia no confronto com os bandidos.

Mais uma vez, portando, Senhor Presidente, a população do Estado do Rio se vê acuada, refém despreparo do aparelho policial e da ousadia do banditismo e do crime organizado. Estamos encurralados no meio de uma verdadeira guerrilha urbana, sem previsão de uma trégua capaz de devolver a paz e o conforto aos corações da imensa população brasileira.

Até bem pouco tempo, todos nós corríamos atrás da polícia para pedirmos proteção, na iminência do ataque dos criminosos. Hoje, ao contrário, somos obrigados a correr não apenas do bandido, mas também da mira da polícia, que engatilha suas armas e manda bala a esmo, sem medir conseqüências de suas ações desastrosas. Nós que somos pais vivemos a apreensão, o medo e a paranóia de que poderemos, a qualquer momento, receber a notícia de uma desgraça afetando um filho, um parente, uma pessoa amada.

Mega cidades, como o Rio e São Paulo, vivem uma situação de total desconforto nesta guerra, onde o crime está vencendo com a fragilidade flagrante do estado, o que é lamentável. São seqüestros, os comboios de criminoso (também conhecidos como bondes do mal), tiroteios, balas perdidas, saques, carros particulares danificados, ônibus incendiados, delegacias e postos policiais metralhados e bombardeados, PM mortos em cabines de trabalho, comércio fechando por ordem dos bandidos e até o toque de recolher que impera nas comunidades carentes, impostas pelos chefões do tráfico.

Mas, até quando isto vai perdurar, Senhor Presidente. Eis aí a questão. Esta Casa, por certo, haverá de dar a sua cota de contribuição no sentido de encontrarmos meios de colocar este país no seu verdadeiro Estado de Direito. Até porque, do jeito como as coisas estão caminhando, só nos resta rezar e pedir a Deus o privilégio de sua proteção. Até porque, já não podemos fazer o mesmo com os organismos que deveriam cuidar da Segurança Pública. 

Só para termos uma idéia da situação delicada em que vivemos no dia de hoje: momentos antes do filho do Neguinho da Beija-Flor ser atingido, a dona-de-casa Elisa Ramos de Oliveira, de 46 anos, também era vítima de outra bala perdida – pasmem, dormindo, no quarto de sua casa, num condomínio residencial, a poucos metros da Universidade Estácio de Sá. Ela levou um tiro de fuzil na coxa esquerda, enquanto seu marido e os filhos se arrastavam no chão do quarto, tentando desesperadamente sair do alvo das balas.

Mas, não foi só isso. No mesmo bairro da Tijuca, no dia anterior, ou seja, na madrugada de domingo, quatro pessoas já haviam sido mortas. Outras sete pessoas, entre elas um bebê de meses de idade, também saíram feridas.

Os médicos que passaram três horas no Centro Cirúrgico, remendando os estragos provocados, pela fragilidade do estado, disseram que o filho do cantor Neguinho da Beija-Flor tivera muita sorte, já estando fora de perigo. Tomara Senhor Presidente e Senhores Deputados, que a sorte também não nos falte neste momento de pânico em que vive a sociedade brasileira.

Muito obrigado!

